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Governo provinciat
Extra."o d. e�cI'eDte d. dia 8 de

.4.3••'. de IS" I.

Ao dr. chefe de peliele, n. 163. -Pede que' re­

cdmmende h auloridadt!s p"lidll(>! a remessa de
. �r,ançls denalidas para II I'f\!opanblll 40 aptend�
zés máriQ�8iros, conforme rlli dectarado á presi­
deocja por lIyi,o circular do ministerio da marl­
nha, dalad" de 18 de Julho findo.

Identlco aos juizes municipaes e de orphãos.
A' fazenda prffYincial, n. '33. - Manda !lagar

80 director da colonia Angelina a quantia de

128000 r5•• proYdoiente d" alugu�l da eua·em

que se ic�io rec"l�idlls o.; rnatei'iaes para a ubra
da Igreja da meslIla colonia ,

. .

.
Telegramma ao egrimensor Cario! Marschner,

em Itajahy.-Marca o prazo alé 15 do corre0 te ,

improruguel, paça conclllir os trabalboi Je que
se acba enearregado.

.

...

- ,. lia 10.

A,'lhezouraria, n. 366.-En,ia copia do niso
do min:sterio,dos negocios da marinba. datado de
27 de Julho ultimo, á cerca do pagamento, feito
a Livramento Filhll e Vieira e EduarJll Saltes, da
quantia de t:t08�348 r5. ,em consequl'Rcia do
fornecimento de generos alimentícios á canhonil:ra
Meaf'im.
A' mesma, n. 367.-Remelle copia do aviso do

mioislerio dos negocius da mariilba, datado de 26
do rrgz 6n,io, á respt>íto tia deliber,lç;to tomada
JXlla prtlsidencia de autorizar a capitauia do purto
8 contratar um pral\co para ausil iar a navegação
do transporte Visconde de Inhaúma ,tO porto de
MODle�itJéo.

ltIentico ao capitão rio pnrlo �ob ft. 96.
A' mesma, n. 368.- Remette copia do aviso

do mini8terio da rnarinh·t, datado de 27 d., mez

findo, sob:-e a despeza feita com vario!! concerlos

�)as canhO(,leira!l A ragllary e Pedro Alfoma, na

ImJ:0rtanCla de 49'000 rs.

Ao .dr. chef� �e JI?licia. II. l&.t.. -Envia copia
610 aVIso do m)m�leno dus negocios da justiça,
datado de 2() do mel findo, declaran<1o q ue não
lem lugar a remoção solicita<1a por Pelisbina Tbe­
reza de Jesus, presa na cadêa desta capital. para
outra qualquer prisão das prl)vindas do imperio.

Mutatis Tnl/.landú ao dr. juiz munici­
I'al da capital.

Ao cll.pit�t, d'l porto, n. 95.-Remette, para os
fiai de"dos. copia do aviso do minislerio da m:t­

rinba, de 5 do corrente, mandando dar escllxa ao
mltnor da companhia de apprendizes Olarin"oiros
Eduardo Augusto da Silva.

.

Ao inspeclor d'alr.lndega da capital.� Envia o

l.ltulo de nomeação do dr. Hart\'ig;J Frederico Emi­
llO. R�mbusch para o logar de m�dico das colonias
(>11D�lpe O. Pedro, II ltajahy ..

Deu-se conhecimento ao director das
mencionadas colenlas.

Ois 11.

.

A' thezouraria, n. 369.-CommunÍf.a que no
dia 2� .do mez lindo assumiu O exercicio de juil
municipal e de orpbios do termo de lIajahy, na

qualidade de t. � supplente, o cidadão Joio Pia­
to dt) Fllrla.

A'. mesma, D. 3rO.-Communica que o bacha­
rel José Maria do Valle, juiz de direilo da colDar­
ra de N. S. da .G�açl, reassumio o respectlyo
exerticio nu Jia iO de Julho lindo, vi�to &er-s"
concluido I liceqça que lll" rOra -c�Dcedida.
A' mesma, o .. 311.-Rercwtle, para os ftns:<t.;

ridos, a conta documentada da.; dejpcIai Mfls
com as obres d� e"ltrada de O. Ft-anci�cil, díÍ:'
rante o mez de Maio p.p., na importancia de
4:!90,t30 rs .

.

.

A' f.a%Aqda proyincial. n. 23'. - Commanic3

.�UE' o proCefSOr publico do arraial·da Caeira, H.o­
tique Cari", Wal'õotl, reassumie- o excrcicio de
seu rnagisterio nu dia i. Q do corrente, desisíi.do
do resto da licença que lhe fÔra toncodida.

Ao juiz de direi lo da comarca de S. Frao­
chco.-Oeclara qne lica seiente, per seu orticio de

4. d� c�rrente, de haver s, mce, rea ..sumido a ju­
mdlcçao de seu cargo no dia 20 de Julho uhimo.

Dia 11.

A' t�elouraria, n. 372.-Communica que por
pOrtarJa do minls\erio d'agriculhara, datada do
1. Q do correnlu. f li ol'rneatJo o dr. Harlviso
Fretlerico Emilio Itambusch _dico dai cl)looiu
l'rincipe D. Pt.odro e Itajaby, COlO o Yencimtluto dll
2:000�OO r5. aDnuae•.

.l' mesma, n. 373. ""7Manda pagar. de confor·
Inldad� com a infurmação de s. s. em "íficio D.

3.\4, a Livramento Filho a Vieira e Silvestre Mar­
tins Vianna & Irmão, cOtl(orm('o que a cada UID

competir, a q�antia de 41�360 r�. pro.enieot. de
generos forAeCldus por elles á eof.rmaria de
aprendj.zes marinheiros. :

A' mesma, n. 374.-Manda pagar a Li"amen­
to Filho e Vlei"ra e a Vieira e Irmão, confurmo o

que a caúa um compelir, a quantia de 2:4331546
rs,. de generos alimenlícios e 1I0bresalonles furne­
cidos aos navios tia tJÍ\'isão Daval aqui eslacÍlna­
da.

Ao d.r. c:beCe de policia, n. 165.- Pede, ·com
urgcncla , uma relação d05 pre"os exis·lenleS na

cadêa publica desla cidade, condelllllall.,s lt
.

tra·
brilhos publico!!. .

Au úirector das col(lOias l'rinci'le D. Pedro e lia·
jahy. -Aecusando, recebido o ofCido de s. mce.,
d.ltadu de ·29 do Julbtl ptolimo findo. lendellde á

emig.raç.ão de colonos dI! Principe D. Pedro para a

provlOcla do I'anmá,.á creação de escolas e �
erecção de uma capella nos dou! rererido� lIucle.)s
coloniaes, declara que le'"u ao conhecimento do
gover�o imperl"l o leu omcio para deliberar a

respflllo.

Dia 14.

Ácro.-Nomeando o. guarda. Luiz José d'Oli­
veira Rdmos Junior. alferes do 3. <9 companhia do
7.:l batalhão de infantaria da guarda nacional tio
municipio de Lages.

.

,

CqmOlunicuu-se ao respecti '0 comman­
dante superior interioo.

.

A' II;>�zouraril , n. 375.-Co.mmunica que Jo­
se Henriques Flores entrou, no dia 12, DO eler-

cicio de.juiz municipal do lermo de Itajahy, Ra

qualidade de vereador da esmera muoicipal.
A' fazenda provincial, n.235.-Manda pagar,

d. conformidade com o seu offieiu datado de 11
do corrente, sob n. 217, ao procurador de José
Pereira Liberate, a quantia dc 1108000 rs., alu­
guel das essas, em qus se achão a eadêa e quar­
lei de policiae. da ,illa de Itajahy, belD COIDO a

de 4s.0eO ri. da que serve de quartel de policia
da cidade de S. Franci5co.
A' mesma, n. 236 .-Respondend., ao seu offi­

cio datado de 9 do corrente, sob n, 215, declara
que fica mareado o prazo, no 12.· dia depoís de
findo cada mel, para o collecter da cidade de S.
José faler a eDlrega DO corre d'e8sa repartição de
sua IIrrecad.çlo mensal.
A' melma, n. 237.- Manda pagar ao colono

mihtar Alexandre José B,ozerra a quaotia de
1�O rs. pela condllCÇão di mala de Lages par.a
e.ta capital e yice· verSil. .

iocidadão Jaelntho Zu&arte de Fr.ila�.- No­
mêa a I. mce., .ob proposla do dr. inspector ge­
ral dil Inslrucção publica , para o cargo de ins­
pector das escolas do districto da freguezia da Pe­
aba de Itapacoroy.

CommuliCllu-se á directoria da fuenda'
provincial em officio n. 238.

T"I�gramlOlI a·, juiz municipal em exerciclo Jo­
sé Henrique .. rlores, em llajahy. - Declara qae
fica sciente fie bater s. mce, anlrallo no erercicio
de juiz municipal supplente d'esse lermo.

J

lSSEIBLÉl PROVINCIAL.'

241 SessAo ordinaria d'Assembléa Le­
gisáliva Provincial de santa �a·
lbario3, em 8 de Maio de t 87 t.

..

Prcsidencia do Sr, Oiivcira.

.\'s t t horaseum q larl') do dia 8 de Maio
de 1871. achando-se reunido.; Ila sald dus
lessões da assembléa lt3gislativa provincial,
alguos Srs, deputados, procedeu-�e a cha­
mada e resp(}I1.lerão a ella os Srs. [)rs. Vi­
anna, Hygtno, Dlltra, Cnnceição, Domiug.os
Cuqtollio. Bessa, Zererino, Marques Guima­
lães. �,aJré Eloy, SebastiãO e Oliveira, dei­
xando de comparecerem com participação
os Srs. Rocha, Pinheito. Gaspar Neves e Dr.
Gaivão, e sem alia os Sr:!. or'i. Henrique,
Coutinho, Lossio, Faria e José �larqlJes; ha­
vendo numero legal, o Sr. presidente abre a

sessão. Feita a leitura dils actas das selsões
de 4 e 5 do corrente, forão sem alteração é.Ip­
provadas. Declarando e Sr. t. Q secretario
não ler havido sessão no t1ia 6, por não se ler
reunido nnmero, nem ao menos para se la­
vrar a acta, �m consequencia do temporal qUI)
cahio. Pelo Sr. 1. o secretario fui lido o se­

guinte expedienle- 2 offieios do Exm. Sr.·
presidente fia provincia, communicando 30

da 8ssembléi1. ter sanccionado os decretos
sllb. ns. 7, 8,9, tO e 1 t, adoptódos por es­
la aS!ernbléa: Inteirada: Uma petição dos

empregados da meza de rendas da capilal.
reclamundo contra a intelligellcia dada á loí

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.•. i

n.642 de 22 d' Abril d'este anIlO, e.:pe.do
.

i.fio D. 27, TI efidM.J a _sãb4 .1� bón
interpetração : A' comm.ã�·4e fltz�tito 18 .larde. .

orçllmento-Oulra de Jua1flllin Candido da'
Silva P�xCHo, -escrivao da meza de rendas

provinciaes da capital, pedindo que se lhe
Co.HWü teBJpu:que-.(em sbrvido em outras .re­
partições t?pUb1têas, para sua aposentadcria :.

A'commissã&J de fasenda, e orcameito. '

'Ootra de João Antunes Tio,l;edÍOdo1qbe)
se decrete uma verl:Ja para pagamento da

quantia de t 12�800réis, que lhe é devedora
11 fazenda provincial: A' cornmissão de
razenda e orçamento. Um ollicio do .& ........�••"'ear..ea". lev.... a
secretario interino do governo, rernet- �.. .

.

.

tendo ao f. o desta assembléa, de ordem
de S. Ex. o Sr. Presidente da província. I)

petição assignad» por Emilio Cnetano �\ar­
ques Aleixo. e Thomaz Cardoso da Costa, 11m·
bés-empregados da quella secretaria, em�qoe
Pf:dem interpetrsção li lei n. <l1l2 de 22 de
Abril ultimo: Foi ii commissão tle fazenda e

orçamenjo. Concluido oexpclli'éhfe;e feito o

convite �o estylo vierão á meza , foram lidos!
e approrados os seguintes p.arec�r�s da com- I

missão ,de e,\-atistica : o t. C) dado sobre a !

pedq,ão dos habitantes.do sul da,rrt!�ezia do

Amranguá, em .qUE.Hpe4:JeRl que .se-erie uma I
nova fregueiia, -sendo a ooffluiislBio.de -pare- ,

eer que sejã'O dtl�lidid()s -os Isu!pptioanl8s: o I

�. o relativamente á petição dos c�looe.d81
coloaia D. 'Francisca, em qtte V"dêlb':a'sup­
pres são da \'ma, : é a co�mis�ã.u de pare­
cer ijue se indelira a prelencâO dos tlllpp!i. !
caates. (1.3. 'o dado sobre � p�Lição 'de .di\·er-'l
sos moradores da fregnezi,8 do Arar�n.uà, ea:n

que pedem qU6st)ja adita.Fr�gJJe�ia !ies1Jlep·
brndaldo ..,,'U lDullioipiGdo Tubltrão; é a com·,
n1i!'l8jo til! parecer que"ej80 1Í1respeilo oovi-'
das as camaras municip�es da'cidade do .La. ,

g!.!'r1a, e ,illa 'do Tub'ár'io ; e',. OlteJatlv8-
men te a �tição tio 'nr. a. ilum�O'au . I.Fói (

lido qÚl prdjecto de 'lei 'as�igriâd,o 'pelôS 5\"5.

Deputados br. Bygino. e Oliveira, éteando \

uma ,�qola norml.ll,(la capital :' foi julg3IJO·ob. t
jecto de deliberilÇJO para leril:,�r na ord�m
dos trabalhos. (;) Sr. ,()r- "ygioo obleodoi8
p81�vr.a pela ord.em,ipede que o projep�o q!-le
se 6 caba de lêr .seja dado .para ordem do i

dia, vislo 'o póuco tempo que I�esto pltra ,ÓS I

trabalhos da caza; o Sr. l·resl1lente decla­
rou que o Sr. D,:,putado será aUt!ndido.

Tendo o Sr. OtpU lado José Ignacio �fl Ro­
cha, comrnuntca'dn 8tJzenci8, 9 Sr. .presi­
dente nomeou ao Sr. 'Deputado Dr. lIygino
para substituir-o na qualidade de membro da
commiSsão kle camara.. t
rassando-se a,ordem do dia, o Sr. Presi­

dente d"clara que�, ttentto !'lido aUradtl PQl' 3
dias, '8 requerimento do Sr. OepUrtadolR4��e
Eluy 8 dist'ussão do projflctó n. 9, lião'�lfdla
deixur de entrar hoje em discussão a quelle
projecto: ,

O Sr. Eloy. observa qnf? quandQ p�.di9 o

adiamento foi trdZ dias uteis ; o Sr. PresIden­
te declarou que nAo constando isso do r�que­
rimento, consultaria à caza a tal respeIto. e

decidindo e&ta amrmutivam�n(e. continÚ8
adiada 3 discus'tão.
Entra em t. c;I diséussão o prbjijcto n. 22

que foi SIm debate approvàdo. j •

co discus­
s�o do projecto n. o '18, que fui tambem
sem debate approvado. t. = cJiselis'são do'

projec�o n. 25, seni:io .igulIlmen te apll'roV'ado.
3. � (hscnssãú do projecto n. 17.

OSr. Deputado Dr. Uygino. obtendo � pa·
Jans, pronuncia -Se contra; o �r. Presld�n:
te, dúxqlldo a resp"clii'd cad���a, qUI! fq�
occllPada pelo Sr. t. o s.ecreLaflO, obleve a

polnvra e s�stentou o prqJectu.
� Sr. Dr. Hy�ino pela 2. C!; "QZ cQ'P»afe

a's rnzoes opreselllatlas pelo autor do !,roJ8clo:
O'blendo pela 2. == vez a pa.-\ayra o Sr. -Olivei-.
ra, sllsteDta o seu pr(}jeeto: o Sr. Du,trjl.
obtendo a palayra. prununoia-se çonlrfJ o pro­
jecM. Não b.lveado "UlnerO legal para pro�e­
der-seá volAção. por s� navar retlr,tdo o Sr.

1)eputodo Oliveira, em cQllsq<Iuenctin de se

achar doente, como parli�i�pu, o Sr. Prtlsi·
rip.nte marcou pura ordem do dia s�guin1e;

� - ...
_ ..... ,.,.. �'" ,11"\ nro_

A sanha-com que o orgão do partido libe­
ral, LI Regtmeraçã.o, com bate o partido rOR'

.eroador, de qus] somes verdedeiro urRão; 8
desm.�,ada . vil ....a. � 'Jlão .iDqattIl ific8':,el .

atrevimento, com que abocanha ás autori­
dades consutuída», lancando-Ihes o ridícu­
lo, jog8ndo�'hdS ir1jurtis. 11IpOdf'� e desnfo­
ros do mais alto -quilate, nfio 1 tlevião ter de
"OSSel parte 8 minima.resposta. porque esse
immundo procet1imenta sti merece o mais
,pleno, soberano e iPf,�I"'l'tavt!1 desprezo- .

"be,i� ser essa a n9ssa·nQrQl�. d6 condacta, I
não só 'Para . nos ,.C(aallarmos desse :clI'clllo .

pernj'�iozo a que o orgão da oppoz.iç�o nos

Ruer Corçar, como porque deixando-o chsfur­
Ha,...-,nesse:lodllcal de -imo1ltodices COOl que
enebe-o seu Jornál, I IClpinião 'publi", jon I

lé"';O e imparei'al, kOl duvide nos laria a

jUstiça Q1�récidll. '. '.'
"

Mls t:con�él1eiddt ��gue)o.'o'tgão UII1C;PPP-

�'i�Ol>u�a. fllzer pros�fylos. 'prolbóVer\\1o o

escredlte do. seus. ,8ólp_gonistas, preten- �
t!D�O a�r.igar no.a�imo do. h�bitantes da
"rofineill a Insidia d., que uza, n� wdernos I

�8illlr,de""ir... �.. 80,"' ;dQl·er�lldidos. r�­
�Uirlet." procedimento ,infilime ,� llumens._flue se dium .seol.Fios delUfJl8 '.pofitica. qu�
;tão tfJ",mfl�G O·lperH9ui{1ão.

Em vérdul1e. �'quemllê.le 'pondera sobre!
o �es�b"inaento' com 'qUe 'proeeddlb 'os,li�­
'''ta, póUe fázer nin 'juizo do l�esC'8rrme'Dlo :
cofn 9!Je fa'If��; desr.�pei(and� ;010 s� dS

I

prl.eIr8. auton(Jádes da pro\'lnma, COlDo a

bulro. cidadãos moriF,.ad�s, que gozlo de
posição social, por seu. merecimentos e \'ir·
tu4".. .

. EDCretaftto, 8Il#!lloUeildidolh em quelJ não

póde/eatiir a'ba�henla.dl YiboM Cu-!
riMa, que'os alassKftta, -Soarem '�stgrntd6s, �
5Ó e un'iCiluYeo'te pela ,.1:10 H'e nio se quere· \ O despeito com q oe II fedaccão da Beg,n,­
,em ��r;nparar ii .esses· e ...e·l'güki)�nós

. da 'tcpu-· Iraç(io escreve contra o Elm presiden te. da
�aç.io �I�eia, '05 q_uael". 'Rida '�ê�do 'a ��.rdar província. o hOMsto. jlJ�tic.i'ro e borda ao Sr.
qucr1fni levar o :pr�ru�do de sllas .noJental 'Dr. 'Joaquim 'Bandeira de Gouvêa ; o ranror
N,�,S .-lé • habilaçio da �oraUaade I I que vola a S. Elc. só pela unica razão de não

E' _"uiloI. terem os liberae. com suu inlrigas \'is e infil-
A tOpposiçãO deHspera�a. jl�lgl,lndo que mes podído dobraI-o Ipara S.:lUS fins. mani­

.ómente nos seus Ildepl{}S eKls\em oobres fesl:io-se palpavelmente no artigo edtctoria,l
�Ilt.imentos, ataea os :advefsartos, lançao- do 300LL' • n. i/{J.

db·lhês baldõe8, ,jogud<J·ruas ImprO�l'lO' e C(}nb�endo que S. t:x. impucial como €t
'finolment6 19uça o punhal fratrioida para

'

no pleito eleitora I que se -Tii YemilM'. !flão 'pó-'
'issallin8� II rep�toçãO ct'89uel�es que não de n� de\'e proteger o op'pdSiÇão, nãod�\'i­:com�uiJgao suas ldéas .polltlcas. da plotal.o como um \'alente cabo doparu,lo.POIS �elR; se�1é a,q_�I. t�mos ,m.r?h�do em 'go'Yernislli, para, éonrelísan'do tacilamenle a
Ilel;l,d .. dlver� desses energu��nos .do JYsto.e impoteucia do partido lib�ral, inv-enlar del­
honesto; � os nos,os corr.ehglOnarIQ; leia �t- de já, uma tangenle com que possa cobones­
do rorçali para supportar esses desilcatrJs,' lar a derrota qUA o aguarda. .

sllm "lDuepllsl 'lgor.oZ3; .oÓJ., posto que. Pana ll.1 n to, depois de rI!Pe1ir a inlidia fie-­

e.pose�'esses nobres�entl.llle.n�os. mo de-I dica, as injuri"cllnlra 8 Elm. Sr. tOllse.,
v81D06 ttelur fie "!�,hr a 1fl6ldu.,a provo- Iheiro.:le 'uerla. B8riio,d. 'Laguna .....iu,••&
'CfjçãG que se ! ..�� d.!'ige. ,,' aS. 'Ex. o Sr. Dr. Bandeira de Góu�. e8l-

.
N�!l blfmur,os d18S q� � �gão 1.)0

• ��I1I.d.o prestando-lhe pensamefttos que jamais llte
hlter'él11ançáta urh'O,�3S maIs tor'tes Ihl ÜFI�', p'assuoo pela imagina�8o !
'lOS f01r.erv:ldores, (Jlzendo qu't ° Sr. Bdrao Asslm'ê qUtl vendo silhir 1118 desf3éÍltntnlo
da Laguna t $ttS���tÍ1ifo pór'uin �'rupo de do 18 hallJ!Mo de t. Ia linha, rata oetermi­
'energumeno•. (11...) r:wdo ponto da pro\incill, sem Gaber para qua

Semelhante prllvo$Çill, 8tirada. por um lim, allribue ser dt!stinado li amedronlnr ou

parasita �ue inrelizm'lnle 81ui feIO procu· ;nf"rad.ir terror áw mIJna. ignorante, do povo
r8r fdrhlna, fére �rreffle a todos � .��- (pbrases da Rfgentração!!I), por C8usa "'.
bros do partidu C()1j�rtallor, da prov�cla, ekiçAo espeoial pura senador por "slU ,pJ'01
parqué esles, na 'pb'r15e tiO' estulto escrlptor, vinoia, que deve haver elll preéncbimenta ela
são J:PdnergumenoID· vaglt deixada pelo finado senador M...fra.

E pàde haver uJlla s��aice milÍor, do que �sse 1>ens�m ento do RegtHr,i'a'çüo flst' ffes-

'es� ! .
. .'

IrUIdo por SI 'IIl esmo, '{M>IS é b�g'anté dizer

QI;Je. '111e a mai?rio "dos ha�ità'nt�s dos. q'ue ainda não está marcado o dJ'n dH. el.efçA?
)(unj�!p'!"�.! d�C8pltal, da Laguna, de S. jo- 'para de uma vez derrocarsemelbantetn\enlt)

, 1
. '

•••• P.

..... k' �

Desterro, '"D 1Ie 'Ãgôslo de 1871.

• 'J 'I'
:

sé. d.Lages, dlS. Francisco, de Itajaby e

de SAWbasliãoi.de Tijucas Grandtls, que sus­
tenta à legitfl'Oa e acceita candidatura do
Sr. Barão da Laguna, desse nosso .di"inct�
patrício que fn honra 8 província de Sanla
Carhaeina.
.Poís bt!Ul. lemos o direilo d.· reprls81ia e

dif,emo'_'_ to. Srs. Silveira de 80018 e Alvim
3ào lús&ellfados por limrsru po .de energume­
nos, e alguns q1ld, sem rergonha, delapida­
rio a fortuna alheia durante a guerra com o

Paraguay, fazendo parte de uma c(llDma ndi­
la que arranjava dispe nlas d., designados
mediante pagamento de 800S000, t :OOO� e
1 :200�OO, co .. cujes quantias salvarão-se
de insolvencia, e outros Iocupletarão-se sa­
hindo da mheria em que jazião.-

Esse grupo mereca o anathetaa dos 'ho­
men. hun�itos, por que encerra em sÍ'Cabri­
cantes de testamentos falsos, estelliunlta­
rios que para fraudarem credores arranjarão
hypoihecas rilhas, empregados que vendiâo
o direito de parles, outros que torturarão o
da propriedade por paga ou recornpens .. e fi­
nalmente verdadeiros persefuidores do poro
catharinense á quem por vingança recruta­
Irão 05 rilho! mandando-o. para a carnifici­
na do PMagill:ly.

E são OI que, collocados nestas espheras;
ousão insultar a quem não Islá em taes con­
d ícções ,j)atia ebm eis" enfes bo'mbnea rem I

Não; não Se! queirsolimper em quem não
Item taf>s ID8Zt! las.

Os,Coruermulorll gue sustentão o Sr. &rãf)
da .bagu.iI "o .h� b6n�!l�15, e "'..e­
Iprp.são 8US. qUf, por e_sa ca!lS8._0S insu!tão�'VenhAo bs 'lt61J1tf"Pllra'�te ,t;treho1t.,�te­
mos quem leva a·pr1lma.

Felizmen1e .ao bem eonbecitlos e!seul ft1i.
to�. os ullimos, nllo paSlio d.dl annos ,para
"'.,01 qQ8el aiada nAo ,pl'elÇr�'ar:.ãD. .

.

:romem,lpor toolo, lDuilolcuidedo .. porq-UI
-:-quem ltelhado de 'Vidro, Dto 100 joga pe­
dra.-

ldm imS'U1tl8 da Proliaeia
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t
Ssbe 8 Regt:n�ração quand» �er' a eleiçÃo!
Certamente úão. Logo para que empre,o I

de Iorça armada, com o fim de .r.(Mniltr ter­
ror d, ",tiNa' ignoronell do pMo antes 40
km�d��? !

De mais, quando mesmo rOh'e esacto o

pensamento da R.egenerarão, não leria paia
amedrontar, mas sim COlo o Im Ide gafduU(a (
ordem publica. jcl que 8 Reg'lItrtJfÃo nio se

tem cansado de 'ameaçar qUe "e;.tJ tleif40"
ha (Ú correr o .angue cathorinM.e, como por
duas vezes já o disae. E o loyerno. 'sabeado
disto, deverá cruzar os braços fI NiO,iiail·fe·
zes Dão. �SS8 ameaça é 'que ,traz o ("rror fe
infunde receios em quem sabe sér paciflco
cidadão. em quem tem que perder e não 'é
aventureiro. como, sem du,ida, 'o escrlptet,
de que DOS occuparacs,

Por ultimo a famig�rada redaeçlo di Be­
generafão diz que o governe mandou retirar
deita provincia o'lS bâtaThão de t. iii linha
e:: recolher a côrte, por queS. Ex. está empre­
gando-o em detrimento de'servlço publico.

Que miséria !
Quem não sabe que pela lei de fis'l)iiO (te

forças roi marcado a estn proy,illcia e 8 outras
II creação de uma companhia 6101 para o ser­

,iço de guarnição) e que �sta e�tá organis,!da
ao muniio do capitão B!lsilio Ma�no da Silva T

Q�em. jgnor� q't'I'e � .t b8t"I�ão �qui S,COU
prOVisoriamente depors da gUt!rTlI COAI o ft­
raguay, e qu'e pertence ou á provincia de Mi­
nas ou do Mllranhão T
I'ara que, pai!', no caso de tpr de legalr

outr� '. V .

te' t,�I<...,M-
VII de c der:M1o.w o. t S. •.
11"'0 .ãÓpR. tA

. dlt't d� +.
",i••
Oh ! isto é ama loucura, senão a mau refi·

nlda -panoice-.' .

'

I

. Nada mais ê pr�ciso dlíer Cor.c1uimos pa-
rcJdian4b 'ã ..,�... .

•

Se no m,ercadu J5olitico dos redlletores d�
R�,�,...ciç� qlÍ�� go\af> ae rep"t'ção� f'Ur '

que sell brio � pundlJnor tem eotacão baila. a·
càlt. o nOlsó cóllsêlho: deiíe-íe d'é Invêdivn.
.I!lftCftr ealumnin ê tnji;ilt. gnrde., ô rei �
peito devido li autoridall�s conslituidas, não
en"nent Wli W6J. e fiA_IInent.. Miai •
yerdaJe 'para não conlinuar a merecer o des­
prezo publico. porque os homebs 8e�fo;,
aq uelles q Ue: tem pu ndonor e'l rcumspecçlio
a a pontão como o orgão da mentirl.

De5lerro. Agosto IG êle t8'7f;
lu.'",.

Verdades.
Sem pretenção aos foros de descobridores

da p�dra phylolophal ou de.ftlguma incolni·
Ia difHcil, Y8mos dizer certas "erdldas desa­
paixonadas.

Quem presencio. e modo pelo qual se oro

�"nisou e conduzio o parlido progressilla ou

ligueiro (hoje liberal) e.n t 863 " nos <.inco
8��O� em quP., �or infelicidade sua e nossa,
dJrlglO os n�g"cloS do alltado, quem "io p.s.e

par'ido maltratando" durante o Sf!U dominio,
.. eonsltf"udores e libanes; qnem o ,io crean­
do a .gijp:rra, de que se mante'" em prejuiio
palr.o, IlJImemorltvel; qllem finallDente, ob­
servou 8 sua juncçAo com Oi libr.rae. radicoer,
logo que cahio ou deSceu do-- poder, proroftl­
pendo em desesperada c.pposi�Ao movida COD­
tra o par&ido cOl)servador, dirá: éVOs'SÔl' ex­
�orçCJs pu. subjrdes de no'o ao p4lder, são
Il)ulel5. senhores; vós mesmos ,,'ssim n qui­
�e�les .• aonressli i vossa impericia e Irrim I •
b�ndeira. porque não sai!' digDO' degoveroar
o Imperia brasileiro �.

f:!om ef}'eito. me'5rno porqué 'J4Iit yj,et
mUIWquan<lCJ lhe foi dado �rslir, , comi·
çou a sriJar e�temporilnea e excessifamentd
q�ando t�mb?l" o ., .. ,tido liberGI- progrt.­
,uta ou "guearQ está hoje !la caso �o lQeAti�
ro�-q'úe acabA �r'hcilt stt atre1tftà�. ain­
da dizendo ft verdade.

Essa extemporaneidade e elceSs< 1e oppo-

. �'..

II 810 pedi. delDittlo: esle'e doellte 4 dias, em
S. D,omiagllt,ID•.:I, ji melhor, ,oltara para a'Côi1e
no fI,l n de .Inbl.
O Sr. eooMlbeiro Seylo Lobato não deixar' I)

Min;,lerio. sem I ,oIl1'cIo IOD.reha.
TambelD ulQ é ,enfldeirl I noticia (adred. IS­

pelbad� • que ie (u circul.r por todu as Fté,ue­
%;11. coa.o II'IDI .lei�.1 ) ela. mudasçls de Preslo
de,n� t Çhef. �f _eólicil d.lI pro,inciá.
E _ma t.I.lalele pari .nudir OI lncsatos.

:�� .utlgp inIlRumiss.o��m ,el �'e d�atepdo
• uma 'IUb,tiq, pri?dl de côr, ,tecidos Ct·lubares,
Ibm'D"�, deseo..bfc:id� pelo direito oaturall'a­
S1t�O'U,,1 ��estão. pri..clos'de cOr, teeldos celu­
Irares, inme"�I!& riquesas, reconhecida pelo di-
reilo Aileionll, etc. ,

TI.\NSCRIPÇÃO.
a ea...

....,... ..__eII l. ..Ide. ..
........ , .. pY""'. 1_ ...
.....r:.!:r.-'.d.- .te-
--- , ...- .

; ,

(COIIC� do ... '0).

plcitio.

I A rL 'Il. � O ucrayo �IQ direiJp ao P��Q·
�io p,ro.eaiente d, MU lr.balh�. eCOPQmias,
aoaçõel-, l...gadot e herançal que Jhe .con­
teçina. OgoYlrno pr09idenei." P.m if>,1 r.
gnlamentol *-bre • collocaçio ti garanU••
ao meslDo p,eealio.

. i. I. o �r. '{norte do esctiYG, �u 'P8o"­Iro se tra�ldnlU ••• aW!ndentes e deseen·
�eólés" seg�ndo • 'ordem hereditarla "ilibá·
tecida pela lei; na ,iltà de herdeiros oéctsSa­
rios, ao conju,e; ,,�a lallà de pP. ,O\)tr95,
será o peculiq Idjlldjca4G �o tuqdo de ema••
cip,.çio. de qUI Irata o Ir'. 3. � .,

E' iadubillftl, q.e I at.çIo do ,O,el'1lQ em pro­
mo,er .5 ml'umi"õeI dos escr.,o.. por m.....
l1li11 " meDe. compactas nl.1 poderil deixar di
ter srlnde influencia ,..ra coaleSuir-se a tlxJilCl�
çio di etcrlfHio, ma. eslll meles. D.lO seria.
bI.tlltes para qllt 'Mil 8111 eo.pblia dentro de
certo Dltmeto de I.DOS, .. oatro. lam"em, llio
cnneÓ""sIIiein par. o fim. 4 pro�ta pois en""• .,.

dea .cerlldo dlr 10 escritO direito lO pecqlin.,
que lhe pro,ie....e seu trlb.lt.o, �ono}lli_!l.
doações. legados e baranças, que 1�8 IICODl�'OI,
constituiodu-Ibe assim lima propri84atle lega� It,
.ftliuodo 10 so,erao IS coDtenitotes disposições
plrl que (0'58 collocada e Slr'Dlida.

Pel.� leis romlOIS, PIra q',e se pudessp. coos­

lituir o peculio do escrno (peculit4m ,eMlile) era
mister, qúe prtcedesle autorillçio de 1I6U respe�
cli,o senhur. e I colDmissio da camara dos Sr:s.
deputitdos, adoptan:lo o me.mo principio. decla­
rou que o peculio do .scraYO erl destinado' ma­
namissio de .eu dODO. ou, de leU cODjo,e, der
�ndeDtet e lleendeale-4. de Aorte que o peeulio
sómeale podil 'Iscer com lutorizaçAo do senhor,
e .61l1p.nlp. podiil ter eerta e eSpi'Cial apílliclÇ�o. ,

l'�r �li�t: projecto o pc!cltin era lambem declarl­
do iDalieancl duranlt! a ,ide do elerav.).

A prQpostl do 8o,eroo lira ao peculio .enil a
qoalidôlde de rreclrio par. o constituir propriolla­
do lio legal como todls U oulras, qoe SE formam

i pelos mesmus meiol. e que podem ser Ilieoldls,
I e applie.das, como convier I seu donoo
, Estl disposição é de suade sabedoria. porque
iOi-it .. o eteruo I (ormar por .uu ecoDomias e

trabalho um p�'io. Dio pari ga.tal-o ilDJlro4u­
cliVlllleote DO gotO d8 ,1"5 prillerell, mall pUI
oonl", .. I-o lu,merillndo I riquela naciODill,.'
appljQl-u iguilmeDte ao re'gate qllér 4e sua �s,.
toa•• l.cendeale, OU delCendente., quér dI' se""
.mitos, .é aiu 11mbem lO progreiso do leu tra­

balho.
'

EtI. erl igualmeole I espresslo rto que j' en­

tre nós lcontece. porquo Oi dooos de esçra,os re­
coobec... sempre 101 61b" de.leI �ire,to ao

peeulio de seul pais•• seriam m.1 qoniide�ildos.
se por fllta de senerosidado qulzessem bilvef �
peculio deiudo. ldmittildo pois um fictO, qu�

;'

4J

siÇao' tór.·.. 8r,0 'çi'-'i'"
,

�a . parte do.
hOlDfnl, q4IIlCIppondo-" u...... ,t", uterG
dI sabedoria 00 .11u1II puçOI de seieacia, es­
qutcerloou nio Yirloque contra I yerd.dei.
r•.r.,rçl' � ina"l .....'is&eoeia.". e. que. por
tinto, 'Utierreiro 1,,,ntado'quMo o pltrtido
coDhrndor ac.a;.'a dt .dir, alcre.tit!ldo,
�igortlso e18rt� 'IOke-.ai ru;"" de u.a fu­
zão iDrUZl, de u*f...,.�Io,lo...o 10 Etu.do,.
etc, não prod"iria o d�tad�efeiJo e sim o

ma I que boje deplorA0 os Irlcu)f.Ados libera".
ResiplD-Ie, 'per tanto. OI aDl8pllt.las do

,c��11 l'!.':.erno do paiz ,. O bQm ..nso publi­
CO saDe pertltailrnliTe lf'-ill"_'UplJo�içllo teYan­
'uda pelos lib,rnu não e reita ao poder, que
àmbicienlo, por que sem elre custa-lhes mui­
to li exiihmcift, quer "politica, quer partica­
lar. O I)()YO, p.r Isperiencia, conhece �ue &

'krit" oppositora é tanto mais rehemente e de­
Ihmrr.ada. quanto maior é o prestigio e inOu­
é'Dcia comballdOl.

Resi�nem�se os l1õri.�nsaa ol;srosi,�o liguei.
r� progr!'Ssis'. �n\'6!,l;43 l"m.li�rGI de Dome.
eom II sorte que merecerlo. nll ce"teZll dp que
rOJ�O e §ã� mOtalMenl� mortos; 'qul': \I pai tido
conservador tem aind.a muita ,villil, P. IJue
quando ,�ab!r, por �.�a iofetic.i�d�. fpode;.
�r lubstlluldo p.I<'1 �!��eSbISlOrICO� �u re·
publicaDOS.IDIS pelos m,.sll�cadores-nunc�.
DellCrrt, t I de 19osto 7 t·

Um do pO'lo.

liOflfllim&.
EnlrOl no dia II de;ta mel. do I\io ct, �1D'i� •

Paquete I talM Calde,..... Por elle "'em," ;or-
..... eor.. ,1It l.o, .' . __ ': ,

TiAbl palsado em 2.· discusdo "' CIIIII,.
�rià O prGjetta d. liWrllfJo. 4., "otN. l­
peUt ... 'iforbta .."..i"o." toIrt...
• "bari. clt eaa.ra cIot Srs. Odpullde. Ipr­

DGi-It 1."'DIUlari' • proceded di modo i.na"·
Dilole. m..oi dila" d. répr_ntd&es .0 poYi).
-- O ,..• .., "MOU sesuir "ri • Corte Jt .,_­

talblo .1 4. t.· linhl. • ordenou I Yi�41 ela
caDltooWr. Nei4ri4'" p... pan ata Capital IS
or.... dn Ex.. •• �.sidd.1e d. Pro,iaeil, a

qualllJui chega0 I tO do correnle.
- O Tribunal da lelaçlo deu proYi.eDto 10

rfeUl'IO· de ldardo S.11es t d,..,......ciou- o do
crime de "tellionll. li••ue b.. .ido inicildo.
- O .eslDo rriblllAI ...", proYimento 105

retlliOS de qUlllticaé;lo íátcrpósCos di decisan do
Conselb" MUlicipal d. S. JOM. P9r 'rar,cisc!, Tu­
Ifatin" Vieira d. SoUza f JoÁú io� de Aráuj_o.

D'ó. potern. ptmimoAIo • li.. outro r�lJuo
deste ultimo, '-iiJdalido incháir n* lista supple­
mltnll'. 30 e taotos ,otaate!, que tinhlo sido
exoluldos pelljUDta d. qUllificação de Garupaba.
- O Triba..' a.. Comaílreio DI cau.a entrepar­

les D. Joaquina Na." di Lal t outros e Mlnoel
José d .. SHielra. illaclua pr�er a Inme de Ii­
no••
- No Stnld(J linba "ltado em 3,· dileUlllo

com tarils emenda. " projecto da tt:tormi ju�icia­
ril, 1D65 lindl ".pende de uml di-.eussão na e�­
marl 405,5". De'pulldo8, parà �dcler ••r con,er­
tido em let.
- Che;ou no Dominso d� 1111;,1 ..i:t8'em lO nurle

di prll,incil, o E11D. 8r. Dr. Chefe de Policii� 1-

'la... diri,imos aotll* Qrdbés felitill96e' por
l.fÍt maU 'o.

De S. Frlaeisco nll5 ea.iulo o lega,ote ..-
crlpto: , .' \,
• Nio(pode�OI d�i�ar � ,

(�l8r :publlco .a� ma­

Deirai Il\dadoSl' cora que r"mos Ir,lados I1élo
muito res(leita,el magistrldo, o �s:tri. St. Dr.
Chefe de Policil� o qUal prócurou lodoli os ,meios
parll cO,,�r a' pe,.,·��b'hl'ldà contri 'irmi-
80 Ihnoel de Paul•• e cora Ioda I' calml e d.lióao
de.. como costUlDa prt',tMét em *1 acIO.. Dt!s·

ealpe S. Ex, lIfI õfféOdemos sU.· modetlia com

81la IIDhls, nasr.i..... da boa justiça c.um qae por
S. Ex. (omos l8'ada40s••

,

Dabtol, ... Jlubliridade cqm tanlO, mail pr�er
qu••&t�. o m040 judir.iostl cu� que o. di.­
liDcto Sr. Dr. ebefe de policia culton',l pr�e,
ao d_.peobo de SIU car�o. .

.

-lUa i euétã I Dotieia daiJ.. pelá BI,e�(J­
fdO • respeito do Elm. Sr. Mini.tro di lu_ti". i.
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I

já

os,.n<?ssos �os�um.
es tir). !HJI?, ad.�it,tr,l� !

em

m�te-l.'
,D'I-aij !..• rrr

tanto, o denuneiante, q�em gp�r qoe Ab�lolduras de punhos .e colletes.
ria dll' pecu1w. a .I'ropos,la .

(fI)
, !;11,\ernO .

não fez 5l:'ja. para quê 'tei":' �édarfl'-'me sell-\.I 'acto se Gr�n1e sortillÍ�nlo de paletots de lã de' 10-t'lmbem senão imitar 6 qué rot lirahca �\) nas an- dee com gual'd'll""iNcla8!l de nteG mrerino eom- das"'8s dimensões: '

t;ga�' ,coJ 'Aia .. , hIJS;lunhul/!$, ,e din;ilD ,rqul'tas. o mande, .iitO COIDO ti'" estes qoe faze IA o soniço, Uitb dito fie capas de la (te 6� a t t�Ooo,
'

até nà aÍlliguid;,de, e rorlan!o parecem nllo. t�t de rondas. ,', Ditr,"'!Jilo de mantas.Iundamenío as arg,uiçõl'�, que raze.m .
alguns 101-

I ' Po� tanto sendo uma, calu"OIt 8uggerldl, pe!a eh I 1 3 omigos da propll�ta, de q 10 a CII��U!UlÇ�O d", pe- ImagID��ãfl de algulJI !Dlser�.el t�lta di [err« uao . ,
i,1 es a ,�, �, 6�, e 9.t1l 00; capas a

f»lio a'do�taao pt-Jh! prllpiI.;ta, acor�ç�aqa o
.

roubo posso deIxar de repelhr tal,ln'-.lJl!it. 1��OO:, ,

'

dos proprietarios. se .lal fac�o, �X)JII�se, e�1� s�- Quartel da força policia. na ciddde tio Des- ,'Vest�dos de lã com capa para crianças a

ria, não a consequencm II� cuiisütulção do ,pecullO lerrú,'�ríi í 7 de Agosto de i87t., 9���pqa's de lã p'a,'r:" crlanc .. s a'''', 'S"', 6"','Servil, mas de outros motivos: 105 senhores. con-
. / ..

t. a �u 'l'rl' 'W 'W e
viria fazer pre\'en4r ú roubo por tsdos (IS meros ao

..
' ,Jo8cphtnO, A ntonlO i.t Mello. 7�OOÔ. r

seu alcance, reclamar 05 objectos que lhe tivessem
'

Ten�te 'commandaol' interino. S/liai de lodos;'os tamanhos'.
,sido subtrahldos, e fazer 'Ç�ti8ar no lar dumesti- torp!uhos e cabeções.

1'0 os escravos ladrões, e perante os Iriltunaes os : J ,
.

,

Cachenez para senhora. de t:jl á 5�OOO.
que fclram cumplices dos seus íur tns. Dizer que.o ftleias de ln fara senhoras e crianeas.pecúlio anima o e-cravo rara o �I)ubo � li aS,sas:.. Polainas de ii. a t�800 e 2:tj>000 o' par.sinato, porqn� serão esses o�, .m,elos -msrs 'P,r.um- 'A N N "1]'.. N C I-O ,S. T I d l-

.

8. I oucas e sapa os e a para crtanças a 00.ptos e ünmediatos para edquirl -o, e entrar no

gllzo de liberdade; é cmlnir uma proposlção in-
fundada.

•

O roubo e assassinato são punidos pela: leis, e
a ellas está !iujt'ilu, taotu o escravo o-mo todos (IS

outros habitantes do paiz, Por ventura dever,se­
hiam acabar com todlls 0'1 gllzus da civil Isução,
porque o dl'll1o (!e .posstril-os pôde le"lr o ho-
ruem ao erirne 7 '

'Alguns pretendem 'que o peculio do escravo não
tom valur algum plV1l ii eIDDDftpi!fill)( que é urna

gota no meio du O('eaRO, como se as economias
arJID8ahn'etIlte' �c..muladils . pe!os.milherCll Qe 18l-,.
c.... \OS oio fl81tessem oront.,. I milMe .... �I}fl)�­
'me rstal805>yendo allOnlecer 1t0r eüaa.,ecoQtUtl.IeS
de '�tr.,s nos mOll\8l' d8'1IIJccorl't'l, tais:tt ',.fMlD­
nomicas, etc. inslituid,IS dentro e fóra do nesso

paiz, ('orno �e f'S�81I eeonl'fmM �lIi1I,!Md�!! ,Pela 1ei
não pudessem ser lIugllleolad�� por 1�I,.tltulçõe� ,de
credito, em que se Ihe'pll'gas�e' 11111 Juro modico
�m vez de eslarem rxposlas á dt>prcdaç;l.o e, ao rou­

M 'ou Ia eOllilllmos menes 'mõ"am�. etc. O recu­
lia�m nossa IJpif',lã'l é G grilu de '1no'tarda, do que
faIYi'o;E,aÂgelho. 8'comueMe 'Ia dllUi,plicará �o
infinito: ê a crelÇào de '�ma 'gra��1t flque-z;�;. o
trabalhe .-nimado,pele 4et, e ,rttlB..du pela liber­
dade.

Levit.1os .ainda de suas ki�l� Iprci!E'n oões, i­
Ihas,cer.lalDeoté de-cerebr.o� eurtlrmtl$ e pre'ini­
dos. cbl'gam at� .a diz�r. que COl� a lnstitulção�?
�çulro a oi�t:'m sociar fica abal,/lita ; c qtJe os, tr!-,
bunaes dos homens não bastllTloln 'Para reprllmr
os males, de que elle �"ria origem I ! Temos con·
,ieç.;és contrarias, e e9peramo, lIue Deos nQI)'
consentirá nos phll1lta,:iedns hOlTores, I.'eixllndo fie
proteger oma slIota';n!ltituiçio.·

Podendo aCtmte.:er que o e!ll'f-3'O. doa0 do pe'
chlto, de11e se n� tivesse �er,ido� para obter SUl
liberdade. a ,\Toposta refltTma .1 a.OOga I.,gis­
Jdçaó , pela -qtnll'() l'enhor f'ra o herdelrCl do. ,!iflU
ellcra\'o'. Assim lIe pelo § 3. Q ti&. 19 do LIvro
2', o das Institutas de J u slini:100 se determ ina.a, '

qu� 'Vobir adq"if'itur, quotl .ervi veftri extra­
àlt[ohi manciscuntur. ,ivt quid Itipultmtur, uel
� qualibe' ali", cnwsd atiqu�ran/..... iF� enim
servús qui in pote�ate rl.'lterUl' elt. m'lül's"um
Ilrlhere potest, a oroposta do governe repelle estll'

legislação lloâChrõnic:Ji 'dur� c 'CuphJ.a', e dho pc.'
culio o m<lisjusto destino; concede-:- () t..�: aos

he'rdeiTt"s nacessarios du escravo cUJ/J famlh.a re­

conhece; ,2. Q ao seu conjuge, n:r f/lHa' delle�; e

3". o .. ao (tln do de emancipnçào, Da falta -do GAnju.
ge, suppundo com ralàu q'Je ao coração do 'es-'

crllvo nada seria mais agr8dil�e\ do que, d�ixar o
fructo de' suas eC(lnomias 'aus entes. que roram­
lhe mais caros. ou quo com �Ile ainda soITrem o

s'tig�a da escra\ idiii.l. concorrendo ao bem com·
mllm pelós seulimentos do', recllobecimonto, da
amizade, ou da caridade. '

, '
(Col1tinüa. )

i\ PEI)IDO.

, . ,Desmentido�
, Telld;i apparecido r,ublicado no ultimo n. da
Rl'generaÇllo um artigo em que '5e dt'nuncia que
uma runda composta de dou� soll)aoos cum a� tlS­

parlas' dt�semhili�hadaol, acc"mmetlQrã�1 duus mari­
nheiros éstrangtllros prelendenlllú revIstar-lhes uS

b.rlsos; próteslo, na qualidade de cllmmalldilole in­
terino d .. corpo policia'" cllntra semelhante in.ecli­
Vlt, e declaro que a,. prllças .rllndaulei\.<!'essa ouite,
n;in só er ão incapazes de semelhante acto, como
que s'ão ellas dignas de (1)"0 o p.logio por seus

cotilporlBmelJlos ci,il e'm i!itar.

o Novoa,lundo
'PEIUODlCO ILLUSTR:\OO 00 PRO·
I ,"

GRESSO hÁ IDAD�
,

.Propõe-se em geral: A registrar rllpltlb e

concisamente. pellletrÍJ e pelo desenho, 81

prinelpaes evoluções (Ia Era.
A expor e a lralar mais ào cOinprido as ma­

is ip1porlanles qu�� da d�a. e.speciafloeote
as qlle tocão aos interesses de ambas RS Ame­
ricas.
Publica-se mensalmente em Newyork á

sahida do 1f�.1 r I �o de
JalJeiro.· .

�.� .,' .

A�signalura. pur sPois mez�s, paga 3 dian­
tada S"OOO; por um aaoo ao�oo. AS-iignll-se
em cuza do :agenl!�'ne!ll a ci"ad?, ,C. J WalSa,n
â 'rua do Principe n. 9.' ':"

, , .. I
' •

·Thomaz Car� di Cesllrl. teftente Joaé (Ar­
doso da C,lsta, e O... 1ttQI'TlaotU&i.d .. Costa M,,·
rlles, .obrinh 19 e,'lOb,iohlrl" do 1 capitão ,Míguel
FranciSl�G da Cos". flUeeido no .. i.. ia do corr"n·,
te na fr�uezia de NOMI Seaborld. Conceição.da
Lag6a, eon.idlo a. pareDlI!& II 1IB\goI do.mesmo
finedo pafa lI�sislirem., no di. 2\ fIo pteenlel ",,,
8· horas da manhã, na Igreja du lIebÍlIO 0(.'85, á
missw que 'mandA0 celebrar rela atemo repou59 de
sua almd.

, I '

Sexlll·feira haverá sessão fami1.i8'r'para rrll­
larde rinaIlCil.S, ,e sabblldo, 26 .. para eleição.
Deslerru,' 23 de Ag�IO de 18.7. t.

.

, ' O secretario-R. Junior.
..

','(

,

·Len'ço� com ba�r��; dê ,cM e p'8r�. I uto a

500 rs:
'

,

, ,

Di lOS' bordados e renda'd,,! 'a' ��O' rs.
Ditos Ife linhl) em caixas, á 7�500.
CamÍ8ds de chi!a franeeu a 1;>600.
Ditas de morilO a 2;l90Ó�: "

, Dilas de rMicado,a, f�Sl80;, '",
Dilas de flanella a .\�. superiores 86;>500;

. Gi'ilnrie porção deeolletes' para senhoras,
de 38900 a 9�. , ,

Luva:; de setla;'enco'rpMas, bran�as e pre-
tasaI,SOO.

".., ,

,'Espelhos redondos de éhumbo.
Cabe\'ões coa) pUllhos p�ra senhl}ras a

1�200. . : '

,Ciimizas para s�nhora.
Carreleis de linhil a 360 a duzill,
RenJas finas d,e torlas as �a'rgurt)s, e quali�

dades, dt1 hO rs. para cima ..
"

'

,

J)ili;s tle crochllrde tttd"s as qualidades.,

Gránde quantidade de brinquedos, hODe-
cas elc,

"
,

,BQnets de pa nno fino a !�'O� I 2$'200. e

�,.5V0. , , ,
" ':. "

'

2

, Lealdade.
Comvidarnos a todos os saci os, amigos a

parentes do finado dr. G'Jsmão a asistirem á
missa que esta Sociedade manda dizer peloeterno repouso de sua alma na Igreja da Y
O. TerceIra, no dia de sabbado,o26 do cor:
rente, as 8 horas da manhã.
lh,lsterro, 22 de Agosto de 1871.

O sccrütado-R. Jllnior,

IENDE'SE�
:duas moradas de cazas

"

numero. 28 e 30 sitas oa
:rua da 'Imperatriz; pa. ,

r� iilror�aç6es.di..ija-se
·á João Ribeiro Mar­
ques, na typographia
,de,te jornal,

Pedro StaebU
CIRURGIÃO DENTISTA

&.pproya.. pela Fa"uldade do He­
dl"IDa do RI. de ....Delr••

, Encarrega-se de fazer todo� os trabalhos
meehanicos da arte illtotaria conrorml1 os me­

lhoramentos modernos, como t3mbem Iodas
as operações cirurgit;ai da esp�ciil.lid8d�,
Póde ler procurado na sua reiitJellcl8, rua

do LlYfamcnto n. U.
..

Vende-se Eeis cadeirns com a8senlo d�
palhinha (novas) por 39�OOO, na rua do
Ouvidor r.,21, ond e se trata.

A.luga-se
uma escrava, propria para caza d� num�­

roza ramilia; sabendll lavar, engomar, COZi­

nhar. e fazer doces. Para ((alar na rua da
Palma n.:' 19.

VeDde-., feno de capim a t�OOo rs. a arroh
Da rUI Formusa chácara etlntigua a do Snr. Rama­
lbo.

Typ· do ".rDal a _Pr.vl""la::D.

) jl1rgo do Pa/acio, n, 2l.
S v

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


